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GT27: Como morrem as políticas públicas: etnografia de transições
de governo e de (des) montagens políticas
Taniele Rui, Flávia Melo

Transições de governo se caracterizam pela escolha de políticas públicas a serem ou não continuadas. Porém, a
ascensão de Jair Bolsonaro à presidência do país tem radicalizado esse processo. Mais do que o enfraquecimento,
está em curso o desmonte de políticas públicas consolidadas em governos anteriores. E, embora mais evidentes e
abrangentes no âmbito  federal,  também ocorrem nas outras  esferas de governo (municipal  e  estadual),  a
depender de dinâmicas locais e articulações com a gestão federal. Mas, se esse processo pode ser atestado e
denunciado -  como muito  se  tem feito  -,  pouco se  reflete  de modo etnográfico sobre  como morre  uma política
pública. Como se desmonta/monta um programa de governo? Como se erguem políticas sobre as que foram
destituídas ou ajustadas às novas prioridades e programas de governo? Quais atores, técnicas, tecnologias e
redes  envolvidas  nesse  processo?  Quais  os  campos  de  resistência  e  tensão?  Como  se  verificam  os
desdobramentos do que foi interrompido? Que novas montagens se observam? Que continuidades se notam
nesses processos? Como descrevê-los? Este GT convida trabalhos que, a partir de temas e pesquisas específicas,
dedicaram atenção etnográfica a essas questões.  Interessa-nos abordagens de políticas indigenistas,  de saúde,
educação, assistência social, segurança pública, gestão prisional, direitos sexuais e reprodutivos, dentre outras
comprometidas com a descrição desses processos e inseridas no contexto dos últimos anos.

Do governo Bolsonaro ao SUS "da ponta": política de morte, pandemia e usuários
Autoria: Otávio Fabrício Lemos Corrêa Maia
Qual é a relação entre política e morte? Qual é a repercussão da gestão em saúde do governo Bolsonaro,
quanto ao SUS "da ponta"? Dito de outra maneira, como os estilhaços do poder, e aqui eu me refiro ao poder
político em sua organização e formas de ocupação do Estado, têm alcançado corpos pretos e sem renda nas
suas experiências concretas com o SUS? O Estado mata. Mas mata a quem? No presente artigo, tenho como
foco analisar os efeitos que a gestão em saúde do governo Bolsonaro tem causado sobre o serviço de
Atenção Primária à Saúde, do bairro Parque das Torres, localizado no município de Juiz de Fora, Minas Gerais.
A  discussão  apresentada  no  artigo  fundamenta-se  na  etnografia  da  pesquisa  do  curso  de  doutorado,  em
andamento, realizado no Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social da Universidade de São Paulo,
em que estudo a área de tensão entre o SUS legislado e o SUS vivido. Nesta pesquisa, tenho acompanhado a
rotina de funcionamento da Secretaria de Saúde de Juiz de Fora, entrevistando gestores de saúde e também
investigando usuários e profissionais de saúde que vivenciam o SUS "da ponta". A partir da experiência que
tive como agente comunitário de saúde, entre 2003 e 2009, no bairro Parque das Torres, lanço mão de um
duplo posicionamento e uma dupla temporalidade, ora falando do lugar de pesquisador, ora recorrendo a
memórias do trabalho de agente comunitário de saúde, para então discorrer sobre a temática em pauta, o
SUS vivido e os efeitos da gestão em saúde do governo Bolsonaro. O contexto da pandemia de Covid-19, no
Brasil, colocou em destaque o SUS, o SUS que veio a público, principalmente por conta da importância do
sistema público de saúde no processo de vacinação. Entretanto, a postura do governo federal em relação à
pandemia, seja panfletando o seu negacionismo, ou pela sua incapacidade técnica na gestão da doença, teve
repercussões sobre o SUS, efeitos que propusemos discutir neste trabalho, ao etnografar os caminhos e os
fluxos existentes entre a política do governo federal e o posto de saúde do bairro Parque das Torres, o SUS
"da ponta".
Trabalho completo
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33ª Reunião Brasileira de Antropologia - RBA

A 33ª Reunião Brasileira de Antropologia (RBA) foi realizada de forma on-line, pela Associação Brasileira de
Antropologia (ABA) e em parceria com a Universidade Federal do Paraná (UFPR), entre os dias 28 de agosto a 03
de setembro de 2022. 
Às vésperas do bicentenário da Independência política do Brasil, a entidade mais antiga das Ciências Sociais do
país – Associação Brasileira de Antropologia (ABA) - realizou o evento que contou com a participação de mais de 2
mil  pesquisadores/  pesquisadoras  da  Antropologia  e  área  afins  oriundos  da  América  Latina,  América  do  Norte,
Europa e África.

A programação contou com: 76 Grupos de Trabalhos, 32 Simpósios Especiais, 54 Mesas Redondas, 05 Oficinas, 04
Minicursos, 04 Conferências, 06 Reuniões de Trabalho, Lançamentos de Livros, Atividades do Prêmio Pierre Verger
(Mostras de filmes, ensaios fotográficos e desenho); Feira de Livros e diversas premiações (Prêmio Pierre Verger,
Prêmio  Lévi-Strauss,  Prêmio  Lélia  Gonzales,  Prêmio  Heloisa  Alberto  Torres,  Prêmio  Antropologia  e  Direitos
Humanos, Prêmio de Ensino de Antropologia, Prêmio de Divulgação Científica, além da Medalha Roquette Pinto).

A  Reunião  permitiu  à  comunidade  antropológica  reafirmar  seus  compromissos  com  os  direitos  dos  povos
indígenas, com as populações das periferias, com as comunidades quilombolas, LGBTQI+ e de favelas. Se tratou
de um evento de primeira grandeza para a Antropologia nesses tempos em que os direitos básicos estão
ameaçados, possibilitando a reflexão, o questionamento e o pensar sobre os desafios e dilemas da atualidade.
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